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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho de um sistema de leitos cultivados com 
Pontederia parviflora Alexander no pós-tratamento do efluente de um reator anaeróbio de manta de lodo e 
fluxo ascendente (UASB). O experimento foi em escala piloto e foram realizadas análises físico químicas, 
em intervalos de 8h com tempo total de detenção de 48h. O sistema apresentou remoção de 78 e 84%, 
para DQO solúvel e total, respectivamente e uma média de remoção de 70% para o Fósforo. O estudo 
também mostrou que a velocidade de remoção do fósforo foi menor. O sistema de leitos cultivados mostrou-
se eficiente portanto pode ser aplicável como pós- tratamento de reator UASB. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Esgotos domésticos; Fitotratamento; Macrófitas aquáticas. 

 
 
1. INTRODUÇÃO 

 
Existem diversas técnicas de tratamento de esgoto de baixo custo e simplicidade 

operacional, tais como: tanques sépticos, lagoas de estabilização, reatores anaeróbios, 
disposição nos solos e leitos cultivados (Metcalf & Eddy). Essas técnicas são alternativas 
que minimizam e controlam os nutrientes minerais e matéria orgânica presentes no 
esgoto doméstico para que possam ser reaproveitadas ou lançadas em corpos hídricos.  

Contudo, os reatores anaeróbios (UASB) fornecem quantidades significantes de 
constituintes residuais como: matéria orgânica, sólidos suspensos, gases dissolvidos, 
nutrientes (nitrogênio e fósforo) (KOOIJMANS et al, 1986). Isso explica a necessidade de 
um pós-tratamento a fim de remover, sobretudo, nutrientes. Uma alternativa para isso é a 
utilização de sistemas artificialmente projetados que utilizam vegetais em substratos como 
areia, solo ou cascalho para o tratamento do efluente conhecidos como Leitos cultivados 
(SOUSA et al, 2004).  

Neste contexto, o presente trabalho tem por finalidade avaliar o desempenho de 
um sistema de leitos cultivados com Pontederia parviflora Alexander no pós-tratamento do  
____________________________ 
1 Acadêmico do Curso de Engenharia Ambiental – Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Campo Mourão – Paraná. Bolsista do 
Programa de Bolsas de Iniciação Científica da UTFPR (PIBIC)vanessalaura.s@hotmail.com 
2 Acadêmico do Curso de Engenharia Ambiental – Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Campo Mourão – Paraná. Bolsista do 
Programa de Bolsas de Iniciação Científica da UTFPR (PIBIC) marilce_chagas16@hotmail.com 
3 Acadêmico do Curso de Engenharia Ambiental – Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Campo Mourão – Paraná. Bolsista do 
Programa de Bolsas de Iniciação Científica da UTFPR (PIBIC) ferbrito1703@yahoo.com.br 
4 Co-autora, Professora Doutora do Curso de Engenharia Ambiental da Universidade Tecnológica Federal do Paraná – UTFPR-, 
Campo Mourão – Paraná. dcsouzacm@gmail.com 
5 Co-autora, Professora Doutora do Curso de Engenharia Ambiental da Universidade Tecnológica Federal do Paraná – UTFPR-, 
Campo Mourão – Paraná. kaquerne@gmail.com 
6 Orientadora, Professora Doutora do Curso de Engenharia Ambiental da Universidade Tecnológica Federal do Paraná – UTFPR-, 
Campo Mourão – Paraná. barbosadelimas@gmail.com 

mailto:vanessalaura.s@hotmail.com
mailto:kaquerne@gmail.com
mailto:barbosadelimas@gmail.com


ISBN 978-85-8084-603-4 

 

 
Anais Eletrônico 

VVIIIIII  EEPPCCCC  ––  EEnnccoonnttrroo  IInntteerrnnaacciioonnaall  ddee  PPrroodduuççããoo  CCiieennttííffiiccaa  CCeessuummaarr  
UNICESUMAR – Centro Universitário Cesumar 

Editora CESUMAR 
Maringá – Paraná – Brasil 

efluente de um reator anaeróbio de manta de lodo e fluxo ascendente (UASB) em escala 
piloto.  
 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
O trabalho foi desenvolvido e monitorado nas instalações da Universidade 

Tecnológica Federal do Paraná, campus Campo Mourão, PR. 
O sistema de leitos cultivados em escala piloto compõe-se por uma caixa d’água 

de 100 L, com fundo coberto por uma camada de 15 cm de areia média onde foi instalado 
um sistema de canos perfurados para recolher o efluente tratado, em seguida montou-se 
uma camada de 30 cm de brita número 3. Nesta camada, indivíduos de Pontederia 
parviflora desenvolve-se em contato direto com 18 L do efluente do reator UASB 
alimentado com esgotos sanitários da UTFPR campus Campo Mourão, PR. O sistema foi 
operado em dois períodos, maio e julho de 2012.O tempo de detenção total do esgoto no 
sistema de tratamento foi de 48 horas, com intervalos de amostragem a cada 8 horas. 

Para verificar a eficiência do tratamento, foram realizadas análises de Demanda 
Química de Oxigênio (DQO) Total e Solúvel, Fósforo Total. Os parâmetros foram 
analisados de acordo com metodologia Standard Methods.  

Foi realizado ajuste dos dados experimentais de DQO solúvel, e Fósforo Total 
aplicando-se modelo cinético de primeira ordem (LEVENSPIEL, 2000). O ajuste cinético 
dos dados experimentais forneceu a constante cinética de primeira ordem (k) para o 
processo de remoção de poluentes do sistema de tratamento estudado. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Embora a Resolução do CONAMA 357/05, não estabeleça valores da DQO para 
lançamento de águas residuárias, este parâmetro é importante para verificar a qualidade 
da água. Assim, é um teste rápido que dá uma indicação do oxigênio requerido para 
estabilização da matéria orgânica (THEBALDI, 2011). A concentração média de DQO 
solúvel e total, após as 48 horas foi de 24,25 mg/L (Figura 1Ae 1B). O sistema apresentou 
remoção de 78 e 84%, para DQO solúvel e total, respectivamente. Padrões semelhantes 
foram observados em outro estudo realizado com Pontederia parviflora (LOCASTRO, 
2012). 
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Figura 1: DQO durante o período de tratamento. A= DQO solúvel e B= DQO total,  

sendo (■)a média dos resultados dois períodos monitorados. 
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O fósforo é um nutriente muito importante para o crescimento e reprodução de 
microrganismos que promovem a estabilização da matéria orgânica, porém o efluente rico 
em fósforo pode provocar proliferação excessiva de algas, e consequente eutrofização, no 
curso d’água receptor [6]. Pode-se observar, que a concentração média inicial de fósforo 
total é de 16,6 mg/L e, após as 8 horas no sistema, é de 1,26 mg/L, com eficiência de 
92% para a remoção do Fósforo (Figura 2), valor superior ao apresentado em outro 
estudo realizado com a Pontederia parviflora (LOCASTRO, 2012).  
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Figura 2: Fósforo Total durante o período de tratamento, sendo (■)  

a média dos resultados dos dois períodos monitorados. 

 
Observa-se que a remoção da matéria orgânica e fósforo foi mais acentuada no 

período de 8h de detenção.  
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Figura 3:  Estudo cinético de DQO Solúvel (A), DQO e Total (B), Fósforo Total (C), sendo (■) a média dos 

resultados dos dois períodos monitorados; C= concentração final e C0= concentração inicial (mg/L). 
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Os valores de k foram 0,02584, 0,02900 e 0,01926 hora
-1 

para DQO solúvel, DQO 
total e Fósforo Total, respectivamente (Figura 3A, 3B e 3C). Os valores de k para o DQO 
foram muito próximos, confirmando que o comportamento quanto a remoção de DQO, foi 
semelhante. E o valor de k do fósforo foi menor, o que mostra que a velocidade de 
remoção, também, foi menor. 
 
4. CONCLUSÕES 
 

A aplicação do pós-tratamento do efluente do UASB utilizando o sistema de leitos 
cultivados mostrou-se eficiente na remoção de matéria orgânica e fósforo. Em vista dos 
dados obtidos, o sistema de leitos cultivados pode ser aplicável como pós- tratamento de 
reator UASB, sendo uma alternativa promissora para o tratamento de esgotos 
domésticos, já que apresenta baixo custo de implantação e um bom desempenho. 
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